
Informática: 
debate reavalia 

a reserva. 
O ministro da Ciência e Tecnologia, 

Luiz Henrique da Silveira, informou ontem 
que a politica nacional de informática será 
reavaliada, em meados de maio, durante um 
fórum de debates a ser realizado em Porto 
Alegre, O fórum será promovido pelo Minis-
tério da Ciência e Tecnologia, através da 
Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) 
e do Conselho Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico e pela Rede Bra-
sil Sul de Comunicações (RBS). 

Segundo a coordenadora do Centro de 
Estudos de Política Científica e Tecnológi-
ca do MCT. Clélia Piragibi, o objetivo é ava-
liar o modelo da atual política brasileira de 
informática, apontar suas falhas, seus bene-
fícios, e principalmente formular novas 
propostas a fim de aprimorá-la. "Não quere-
mos apontar só as falhas", comentou Clélia, 
mas também buscar soluções que a apri-
more," 

Clélia explicou que o modelo adotado 
pela Coreia será também apresentado no 
fórum. Segundo ela, a Coréia não tem reser-
va de mercado para os produtos das empre-
sas nacionais, mas o aporte de recursos que 
o Estado coloca nessas empresas as torna 
competitivas. 

Deverao participar do fórum empresá-
rios dos diversos segmentos da economia 
brasileira, produtores e usuários de infor-
mática, entidades de classe, órgãos de go-
verno, corno o Banco Nacional de Desenvol-
vimento E ,,onômico e Social — BNDES, e 
parlamentares. De acordo com Clélia, al-
guns conferencistas internacionais deverão 
participar do encontro. 

Ela dtç,se que o debate será amplo e 
todas as posições sobre a política de infor- 
mática deverão ser discutidas. Explicou 
que o fóru m  não será em defesa da reserva 
de mercado para as empresas nacionais, 
mas sim avaliar essa reserva, com suas van-
tagens e desvantagens, e buscar uma so-
lução. 

Segundo o chefe de gabinete do minis-
tro Luiz Henrique, Mílton Seligman, o fó-
rum não tem a intenção de mudar a Lei de 
Informática 7.232, de 29/10/87. A lei, expli-
cou Seligman, é imutável. Mas a política 
deve ser dinâmica e suas falhas apontadas, 
para serem corrigidas. 

A avaliação da política nacional de in 
formática é uma exigência do Planin--
Plano Nacional de Informática e Automa-
ção. Segundo Clélia, o fórum dará subsídios 
para a SEI—Secretaria Especial de Infor 
mática e o Congresso Nacional fazerem essa 
avaliação, como determina o Planin. 


